
Plano Expositivo Exposição de Arte Visual: Eva Macário  

Coleção Raiz e Rezo 

Conceito  

A coleção Raiz e Rezo, de Eva Macário, é uma homenagem às mulheres escravizadas que trabalhavam nas 

plantações de café do Brasil. Essas mulheres, então proibidas de consumir a bebida feita do grão que 

cultivavam, encontram hoje uma forma de reparação simbólica nas religiões de matriz africana — em que o 

café é oferecido aos pretos velhos como um tributo aos ancestrais. A exposição celebra a resistência, fé e 

ancestralidade dessas mulheres por meio de biojoias e telas com técnicas mistas, incorporando materiais 

como grãos de café, retalhos de couro, tecidos, pedras, cascas e cerâmica de arroz.  

Critérios Norteadores  

Fortalecimento das ações de arte e cultura  

Valorização da cultura negra e afro-brasileira  

Conexão entre ancestralidade e expressão artística contemporânea  

Projeto do Espaço  

Entrada  

Painel de boas-vindas com contextualização histórica  

Caminho sensorial aromático  

Área das Biojoias  

4 pedestais de madeira revestidos com juta  

Base decorada com grãos e cascas de café, combinados com pedras  

Iluminação LED de tom quente para destacar as peças  

Seção das Telas  

Painel de fundo revestido com juta natural  

Molduras confeccionadas com tecidos temáticos  

Recipientes estratégicos com grãos aromáticos  

Espaço Contemplativo  

Bancos baixos em tecido natural ou madeira  

Mesa central com grãos dispostos em mandala circular 
Materialidade Simbólica  

Elementos e Significados  

Grãos de café: trabalho árduo e sustento familiar​
 Retalhos de couro: resistência e memória ancestral 

Pedras brasileiras: conexão sagrada com a terra ​



Cascas de café: proteção espiritual e transformação  

Especificações Técnicas  

Estruturas Básicas  

Pedestais e painéis em madeira de demolição 

Sistema de iluminação profissional  

Tecidos naturais e sustentáveis  

Materiais Temáticos  

Grãos de café de diferentes origens brasileiras 

Retalhos de couro e tecidos naturais  

Pedras semi-preciosas brasileiras  

Cascas de café tratadas e aromáticas  

Sistema de Iluminação  

9 spots LED de alta eficiência  

Materiais elétricos certificados  

Controle de intensidade para ambientação  

Cronograma de Execução  

Fase Preparatória (3 dias)  

Coleta e seleção de materiais naturais  

Preparação e tratamento das estruturas base 

Teste de sistemas técnicos  

Fase de Montagem (3 dias)  

Montagem das estruturas principais  

Aplicação dos elementos decorativos e simbólicos 

Instalação das obras e ajuste da iluminação Teste final 

e ajustes de ambientação  

Experiência Imersiva do Visitante  

Percurso Sensorial 

1. Entrada: Recepção através da memória olfativa do café  
2. Biojoias: Conexão espiritual e símbolos de proteção ancestral  
3. Telas: Imersão nas narrativas e histórias das mulheres negras  
4. Contemplação: Momento de reflexão sobre resistência, fé e legado  

 



Justificativa Curatorial  

Originalidade  

A exposição utiliza materiais naturais de forma inovadora, como grãos de café, por exemplo, promovendo 

uma linguagem artística única e consciente do meio ambiente.  

Qualidade Técnica  

A integração harmoniosa entre biojoias artesanais e telas de técnica mista cria um diálogo visual e 

conceitual coeso.  

Referência Temática  

A exposição aborda a cultura afro-brasileira de maneira autêntica, destacando a contribuição feminina na 

construção econômica do Brasil.  

Impacto Social  

A valorização da memória histórica das mulheres negras promove reflexão sobre desigualdades e 

reconhecimento cultural.  

Sustentabilidade  

O uso consciente de materiais naturais e o reaproveitamento de resíduos alinham a arte com a 

responsabilidade ambiental.  

Relevância Histórica  

A exposição educa sobre a história das mulheres negras escravizadas nos cafezais, 

contextualizando a importância histórica e social do tema.  

Diferenciais da Proposta  

Abordagem multissensorial: experiência imersiva que envolve visão, olfato e tato ​
Conexão temporal: diálogo entre o passado e o presente, destacando a continuidade cultural e a 

resistência resiliente das mulheres negras. 


